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MEC / dimensões



CENÁRIO

I – Novos paradigmas da produção 

II – Indicadores sócio-educacionais

III – Demanda para oferta da EPT

DIRETRIZES E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA



DESAFIOS

DIRETRIZES E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

I- Como dimensionar a EPT a partir do reconhecimento de demanda 

que resulta da exclusão dos processos de formação de milhares de 

pessoas? 

II- Como estabelecer a EPT em espaço que seja mais amplo, não 

exclusivista (apenas sujeita a demanda das representações de 

setores da produção mais elaborada)?



MEC / DIMENSÕES

I – CONCEPÇÃO E PAPEL SOCIAL DA EPT

II – FUNÇÃO DO ESTADO

DIRETRIZES E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA



POLÍTICA E ESTRATÉGIAS

DIRETRIZES E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

1. O Papel Social da EPT no Desenvolvimento Nacional e nas 
Políticas  de Inclusão Social

� EPT como Política Pública.

� Articulação da EPT com as Políticas de Desenvolvimento Nacional e 

Regional.

� Articulação   da   EPT  com  Programas  de  Transferência  Direta  de  

Renda  e  Inclusão Social (mecanismo indutor de emancipação).



� Educação integral. 

� Paradigma que supere a sobreposição entre campos do conhecimento e 

campos da profissionalização (modo próprio de concepção de projeto 

educativo).

� A EPT como formação pautada na investigação científica a fim de     

promover o desenvolvimento da ciência e tecnologia, da inovação   

tecnológica (compromisso com a democratização das conquistas e 

benefícios da produção do conhecimento na perspectiva de cidadania e da 

inclusão).

DIRETRIZES E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ETECNOLÓGICA  

Concepção Pedagógica da EPT 



� Educação integral. 

� Fortalecimento da Relação entre a EPT e a Educação Básica (Introdução    

do  Jovem no  Universo  Temático do  Mundo  do  Trabalho    /    Ciência,

Tecnologia, Trabalho e Cultura como dimensões indissociáveis).

� Aproximação da EJA a EPT (PROEJA).

DIRETRIZES E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Concepção Pedagógica da EPT 



� Aperfeiçoamento dos mecanismos de Avaliação, Regulação e Supervisão.

� Política de legitimação das Graduações Tecnológicas

� Revisão e adequação das recomendações e da legislação para EPT (LDBEN,  

Diretrizes, Catálogos...)

DIRETRIZES E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ETECNOLÓGICA

Estratégias Operacionais para o Desenvolvimento da EPT. 



EXPANSÃO DA OFERTA DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Estratégias Operacionais para o Desenvolvimento da EPT. 



DIRETRIZES E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ETECNOLÓGICA

Estratégias Operacionais para o Desenvolvimento da EPT. 

•• ENSINO TENSINO TÉÉCNICO CNICO ÀÀ DISTÂNCIADISTÂNCIA

•• ENSINO TENSINO TÉÉCNICO PCNICO PÚÚBLICO ESTADUALBLICO ESTADUAL

•• ACORDO COM O SISTEMA SACORDO COM O SISTEMA S



A EXPANSÃO DA REDE FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA

Fase I: 64 instituições
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Fase II: 150 instituições
• “ Uma escola técnica em cada cidade-pólo do país”

Estratégias Operacionais para o Desenvolvimento da EPT. 



EXPANSÃO: MINAS GERAIS

Estratégias Operacionais para o Desenvolvimento da EPT. 



EXPANSÃO: MINAS GERAIS

Estratégias Operacionais para o Desenvolvimento da EPT. 
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EXPANSÃO: OBJETIVOS COMPLEMENTARES

• Distribuição territorial equilibrada das novas unidades

• Cobertura do maior número possível de mesorregiões

• Sintonia com os Arranjos Produtivos Locais

• Aproveitamento de infra-estruturas físicas existentes

Estratégias Operacionais para o Desenvolvimento da EPT. 



INSTITUTOS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA

Os Institutos se definem como instituições de educação 

superior, básica e profissional, pluricurriculares e 

multicampi, especializados na oferta de educação 

profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de 

ensino e com base na conjugação de conhecimentos 

técnicos e tecnológicos às suas práticas pedagógicas.



INSTITUTOS FEDERAIS
Desenvolvimento econômico (destaque para o local)

� Capilaridade: Presente em todo território nacional

� O seu lugar (endereço) é o território.

� Observatório de políticas públicas e do universo social, econômico, 
geográfico e cultural de seu entorno. 

� Atuar no desenvolvimento local e regional na perspectiva da construção 
da cidadania sem perder a dimensão do universal / Desenvolvimento local 
e regional como compromisso com a melhoria e qualidade de vida da 
população

� Ação interativa e articulada junto ao poder público e às comunidades 
locais

� A natureza sistêmica implica uma ação integrada e referenciada na 
ocupação e desenvolvimento do território (lugar de vida)

� Agente colaborador (co-autoria e co-participação) na estruturação das 
políticas públicas para a região polarizada



INSTITUTOS FEDERAIS
ESTADO DE MINAS GERAIS

Instituto Federal de Minas Gerais (07) / Reitoria Belo Horizonte

• CEFET – Rio Pomba

• CEFET – Ouro Preto

• CEFET – Bambui  

• EAF – São João Evangelista

• Congonhas (Fase I), Contagem, Formiga e Curvelo (Fase II) 

Instituto Federal do Norte de Minas (07) / Reitoria Montes Claro

• CEFET- Januária

• EAF – Salinas

• Montes Claros, Pirapora, Araçuaí, Arinos e Almenara (Fase II)



INSTITUTOS FEDERAIS
ESTADO DE MINAS GERAIS

Instituto Federal do Sudeste de Minas (04) / Reitoria Juiz de Fora

• CEFET – Rio Pomba

• EAF – Barbacena 

• Colégio Técnico – UFJF 

• Muriaé (Fase II)

Instituto Federal do Sul de Minas (03) / Reitoria Pouso Alegre

• EAF – Inconfidentes

• EAF – Machado 

• EAF – Muzambinho 



INSTITUTOS FEDERAIS
ESTADO DE MINAS GERAIS

Instituto Federal do Triângulo Mineiro (04) / Reitoria Uberaba

• CEFET – Uberaba 

• EAF – Uberlândia 

• Ituiutaba (Fase II)

• Paracatu (Fase II)



luiz.caldas@mec.gov.br


